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ABSTRACT 

Performance of the sugarcane moth borer Diatraea spp. 
in the State do Rio de Janeiro during 1975- 77 

Thi s paper shows t he performance of t he sugarcane mo t h borer 
Diatraea spp . and its natural enemi es. 

The infection and intensity of infect ion , populational rate in 
the fields plantation, the reiation of occurrence between Diatraea sac 
charalis Fabrici us , 1974 and Diatraea FlavipenneUa Box , 1931 , a.nd the 
natural parasitism were studied in this period . 

This work was based on field surveys . 

INTRODUÇÃO 

O es tado do Rio de Janeiro ocupa o 49 lugar na produção de açú 
car no Brasil, possuindo atualmente 17 usinas em franco funcionamento~ 

A praga de maior importancia para a cana- de- açúcar na região e 
a Diatraea spp. que a cada ano mais se alas t ra em função das novas 
áreas canavieiras plantadas , sej a pelo aumento da capacidade de moagem 
das usinas já existentes , s e ja pela instalação de novas destilarias ane 
xas ou autônomas atraves do Programa Nacional do Álcool (PROALCOOL). -

Os prejuÍ~os ocasionados por esta praga na r egião são bastan te 
comprome t edor es para a cultura , princ ipalmente pelas condições locais 
propí cias ao seu cicl o de desenvolvimento durante o ano. 

SOUZA (1942) , p e la primeira vez , verif i cou no município de Cam 
pos urna redução de 4,667. de sacarose pa ra as variedades POJ com uma in­
f estação media de 52 , 1% . Transpondo esses dados para a safra l ocal de 
1940- 41 (1 . 409 . 633 sacas) deduziu- se ter havido um prej uí zo da ordem de 
65 . 690 sacas de açúcar. 

Em investigação mais recente realizada pelo PLANAI.SUGAR (1973) 
determinou-se uma intensidade media de 5 , 267. para o estado do Rio de Ja 
neiro , o que implicou, segundo GRAÇA (1976) , em uma pe rda de 18.091 to 
ne l a.das de açúcar para a safra 1973/74 (7 . 179 . 332 toneladas de canas). 
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RISCADO (1974) em levantamentos realizados em pâtios de algumas 
usinas do estado, observou uma intensidade de infestação média de 2,68% 
para o ano de 1974. Considerou também o efeito sobre variedades locais, 
tendo , as mais cultivadas, CB 45- 3, CB 47-89 e CP 51-22, apresentando 
3,18; 5,77 e 4,00% de intensidade de infestação respectivamente. 

A distribuição geogrâfica de diferentes espécies de Diatraea 
spp. ê conhecida nas vârias regiões canavieiras do Brasil e no mundo , 
visto através dos trabalhos de avaliação de seus prejuízos e de seu con 
trole. 

No Brasil, 
são Paulo na safra 
co~o conseqüência 
açucar. 

GALLO (1963) observou em algumas usinas do estado de 
de 1960-61 uma intensidade de infestação de 22 , 2% e 
um prejuízo estimado da ordem de 133 .166 sacas de 

Na Bah i a , SOUZA & SILVA (1976) avaliaram o comportamento de Dia 
traea spp. nos canaviais de tabuleiro e massapé encontrando no período 
de março a dezembro de 1975 intensidades médias de infestação de 7,82 
e 0,86% respectivamente, com uma media para o Estado de 4,07%, decres 
cendo , segundo PLANALSUCAR (1976) para 2,7% no ano seguinte. Esta redu 
ção foi atribuída em grande parte âs liberações do parasito exõtico de 
Diatraea spp., Apanteies fiavipes Cameron , 1891, introduzindo na região 
em 1975. 

Segundo RISCO BRICENO (1977) no estado de Alagoas a intensidade 
de infestaç ã o alcançou 8 , 50% em media em 1975 reduzindo- se a 2 , 58% em 
1976. Aqui também A. fiavipes , introduzidQ neste estado , contribuiu co 
mo um fator de grande importância no controle das populações da praga . 
Em Pernambuco estas percentagens revelaram- se baixas nos mesmos anos, 
com 1,96 e 0,71% respectivamente , sendo que em Sergipe f oram de 6,38 e 
3 ,21% no mesmo período de observações . Em s íntese houve uma redução mê 
dia para o país, neste período, de 15,32%, ou seja de 6,07 para 5 ,127.-;-

A importância e conômica dos prejuízos ocasionados pe l a Diatraea 
spp. no Brasil ê citada por GRAÇA ( 1976) que fez um retrospecto geral 
dessas perdas a nível econômico. 

A Diatraea spp . pela sua importância para a agroindustria açu 
careira, tem sido objeto de estudo em diversas partes do mundo, atra 
vês de observações de seu complexo de inimigos naturais, variedades 
mais ou menos atacadas, clima e uma série de outros fatores intimamen 
te ligados ao desenvolvimento desta lepido-broca. 

O fator varieda de tem sido muito estudado em relação à susceti 
bilidade ã Diatraea spp . . Diversos autores têm observado aspectos morfo 
lógicos e fisiológicos da planta coaofonte de resistência . MARTIN et 
alli (1975) confirmam o conceito de COBURN & HENSLEY (1972) de que o m~ 
can~smo de resistência da planta hospede ira ê grandemente de natureza 
mecanica. 

Tamanha importância tem sido dada as condições climâticas e a 
sua interferência nas populações da broca da cana-de- açúcar e de seus 
inimigos naturais. 

A forma de controle a ser empregada deve ser muito bem analisa 
da para se obter r e sultados positivos e evi tar insucessos desnecessã 
rios. O controle biológico tem sido preferencia lmente aplicado em diver 
sas partes do mundo com maior sucesso . Bat es & Guagliumi, citados por 
BENNETT (1971), obtiveram êxito com a introdução de Metagonisty l wn mi 
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nense Tns., 1926 na Gui ana e Venezuela respectivamente . 
GIFFORD & MANN (1967) estudaram fatores ligados ã biologia do 

parasito A. fLavipes , fazendo l iberações em campos comerciais e avalian 
do a s ua compatibilidade com Agathis stigmatera Cresson, 1865. Pouco ma 
t erial foi recuperado no campo alguns meses apÕs . 

ALAM et aLii (197 1) fazem referência a campanhas intensivas de 
liberações, em Bar bados , de diversas espécies de parasitas dos NeotrÕ 
picos, Ãfrica e I ndia, que resul taram no estabelecimento t emporário de M-: 
minense e TrichograJTUna japonicwn Ashm., 1928 e no estabelec imento per 
manente de Lixophaga diatraea Tns ., 1915 e A. fLavipes. Estes Últi 
mos , em pouco tempo alcançar am altos níveis de parasitismo, promovendo 
uma redução considerável do prejuízo na cultura . A intensidade de in­
festação que flut uava ao r edor de 15% atê 1966 decresceu para menos de 
6% em 1970. 

BENNETT (1969) já evidenciara a necessidade de informações eco 
lÕgicas básicas sobre Taquinídeos parasitas da broca da cana-de-açúcar 
em vi sta de resul tados inconsistentes , quando eles são introduzidos em 
diferentes áreas . 

Uma outr a linha de pesquisadores ê favorável ao controle quimi 
co . HENSLEY (1971) considera o uso de inseticidas como meio eficiente 
de controle quando os outros fatores são ultrapassados por a lt as infes 
taçÕes. Entretanto, alerta o autor para cuidado com o uso intensivo de 
determinado inseticida que pode acarretar resistência pelo inseto. Ou 
tro problema enfocado seria os efeitos dos inseticidas sobre as popula 
çÕes de artrÕpodos nativos. -

MATTOS et aLii ( 1975) conseguiram aumento de 24 , 59% na produti 
vidade por área e de 24 ,63% no peso da planta com aplicações de Furadam 
granulado com 5% de Carbofuram. 

HUMBERT (1977) revel a que a aplicação aérea de inseticidas em 
g rande extensão , na zona canavieira de Tamazula, para controle do pul 
gão amare l o em 1973, teve como consequência a destruição da maioria dos 
inimigos predadores da broca da cana-de-açúcar , o que proporcionou um 
rápido aumen t o da população desta praga que alcançou 20% de intensidade 
de infestação. Estudos mais detalhados revelaram uma perda total de 
16. 366 tone ladas de açúcar devido ã broca . Com a liberação de 100 mi­
lhões de Trichogramma em 19711 e 200 milhões em 1975 a intensidade foi 
reduzida par a 6 , 8%. 

Outros meios de controle têm sido utilizados i ntensament e em di 
vers os locais , enquanto a l guns deles es tão em fase avançada de aperte]: 
çoamento . 

Os resultados para as diversas formas de contro l e são muito con 
traditÕrios , tornando-s e necessário o conheciment o dos fatores básicos 
interligados com a praga quando se pretende fazer uma campanha de con 
trole efici ent e. 

Conoobjetivo deste trabalho, foi r eal izado um estudo profundo, 
através de l evantamentos de campo e observações em l aboratÕrio visando 
o conhecimento da situação atual da Diatraea spp . e de seu complexo pa 
ras ítico no es tado do Rio de Janeiro , no triênio 1975-77, somando s ub 
s Ídios para o seu adequado cont role . 
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MATERIAIS E MtTODOS 

1. Demarcações de Regiões EcolÕgicas e Usinas Representativas: 

Para o estudo do comportamento de Diatraea spp. e de seus para 
sitos no Rio de Janeiro , primeiramente foram demarcadas regiões ecolÕgi 
cas na área canavieira. Essa demarcação evidenciou três regiões distin 
tas : Campos A (Baixada), Campos B (Tabuleiros) e Macaê (Morros). 

A região de Campos A apresenta uma topografia plana com 
nos de baixada caracterizados pela predominância de solos do tipo 
vião e hidromÔrfico , compreendendo áreas das usinas Cupim, Santo 
ro , Paraíso , Santa Cruz, São José, Barcelos e Outeiro . Corresponde 
40% da ãrea canavieira do estado. Esta região ê recortada pelo rio 
raÍba do Sul. 

terre 
alu 
Ama 

a 
Pa 

A região de Campos B se caracteriza pela predominância de solos 
da "tabuleiro", do tipo podzÕli co , com t opografia levemente acidentada. 
Nesta região existem terras das usinas São Jose, são João, Barcelos e 
Outeiro . Corresponde tambem a 40% da área canavieira . Sua altitude está 
em torno de 30 m. 

A reg ião ecológica de Macae se caracteriza por apresentar solos 
de tabuleiro com predominância de pequenas elevações (morros) de latos 
solo, sendo ainda a área de maior pluviosidade da região canav1e1ra . 
Compreende as usinas de Quissamã , CarapebÚs e Victor Sence , correspon 
dendo a 20% da área canavieira. A sua a ltitude media es tá ao redor de 
50 m. 

A Figural mostra a distribuição dessas regiões ecolÕgicas na 
area canavieira. 

2. Demarcação de Campos de Levantamentos e Metodologia de Leva~ 
tamentos : 

Os campos de levantamentos foram demarcados proporcionalmente 
as percen tagens de cana planta e soca, variedades cultivadas,idades dos 
canaviais e área ocupada pela lavoura nas regiões ecolÕgicas. 

A metodologia de levantamentos consistiu da escolha de 10 tou 
ceiras ao acaso dentro de cada campo de l evantamentos . Essas touceiras 
eram espalhadas e contadas todas as canas e todos os entrenõs. As canas 
brocadas eram cortadas longitudinalmente, anotados os entrenõs perfura 
dos e coletadas e anotadas as formas biolÕgicas de Diatraea spp . e de 
seu complexo parasíti co . 

ApÕs esse trabalho procedia-se ã coleta de posturas de Diatraea 
spp. em diversos pontos do campo de levantamentos durante um período de 
60 minutos. 

Esse trabalho de l evantamentos era feito mensalmente nos mesmos 
campos e por ocasião da colheita de um campo , esse era substituído . 

No l aboratÕrio faziam- se as anotações e os cál culos , acondicio 
n~ndo- se o material biolÕgico convenientemente para posteriores observ~ 
çoes . 

Toda esse sistemática de trabalho foi baseada nas recomendações 
de RISCO BRICENO & MENDONÇA FILHO (1974) extraídas do Programa Nacional 
de Controle BiolÕgico da Broca da Cana-de- açúcar, Diatraea spp ., no Bra 
si 1. 
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F IGURA 1 - Mapa representativo das regiões ecológi cas demarcadas pela 
Seção de Entomo l ogia da Coordenadoria Regional Les te do 
PLANALSUCAR na ãrea canavieira do estado do Rio de Ja­
neiro , em 1975. 

-261-



LIMA FILHO et a l ii ANAIS DA S.E . B. , 8(2) :257- 280 , 1979 

lo: 
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3. Par âmetros Determinados e FÕrmulas Utilizadas no seu 

3. 1. Infestação (%) = 

Total de canas perfuradas 
X 100 

Total de canas amostradas 

3.2 . Intensidade de Infestação (%) = 

Total de entrenôs perfurados 
X 100 

Tota l de entrenÕs amostrados 

3.3. Índice Populacional(%)= 

Total de es tágios de Diatraea spp. 
X 100 

Total de canas amostradas 

3.4. Dominância Específica(%)= 

Lagartas de uma espécie de Diatraea 
----------------- X 100 
Total de lagartas do gênero Diatraea 

3 . 5 . Parasitismo Natural de Lagartas (%) : 

3.5 . 1. Específico= 

Estágios de uma espécie de parasito 
X 100 

Total de estágios (praga + parasitos) 

Câlcu 

3 .5.2. Combinado= Soma das percentagens de parasitismo 
natural das espêcies de parasitas. 

3.6. Hiperparasitismo: Foi apenas observado. 

3.7. Parasitismo Natural de Posturas (%)= 

Posturas parasitadas 
X 100 

Total de postur as coletadas 

3 . 8. Precipitação Pluviomêtrica - Totais mensais e anuais em 
nnn. 
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RESULTADOS 

1- Determinação de danos 

Dos parâmetros avaliados os que melhor se relacionam com os da 
nos causados pela Diatr>aea s pp., são a Infestação e principalmente a In 
tensidade de Infestação. 

Nas Figuras 2 e 3 estão representadas as flutuações das perce.!!_ 
tagens mensais desses Índices nas regiões ecolÕgicas e as medias ponde 
radas para a ãrea canavieira do estado, Obs ervam-se nitidamente maiores 
infestações, durante todo o período de estudo na região de Macaé (acima 
de 20%) . Nesta localidade a intensidade de infestação esteve acima de 
5% (nível teÕrico de dano econômico) em t odos os meses . Na região de 
Campos Bela flutuou ao r edor do nível crítico no mesmo período (F i gura 
3), sendo que a região de Campos A teve intensidades predominando abai 
xo deste nível. 

As medias anuais podem ser observadas graficamente pelas Fig~ 
ras 5 e 6, evidenciando que a região da baixada (Campos A) e a que me­
nos sofre com o ataque de Diatr>aea spp . , comprovada pela baixa i ntensi 
dade de infestação, nos três anos de observações (Figura 6) . A regiao 
dos tabuleiros (Campos B) teve infestações mais severas nos dois pri 
meiros anos, com intensidades medias pouco acima dos 5%. A região de Ma 
cae apresentou- se com os maiores Índices de infestação e intensidade de 
infestação em todos os anos de avaliações, sendo portanto, onde ocorrem 
as maiores perdas ocasionadas pela Diatr>aea spp . , na ãrea canaviei ra do 
Estado. 

2- Índice Populacional 

O Índi ce populacional avalia a população da praga a tra vés dos 
seus estágios encontrados nas canas atacadas . 

Uma observação completa do compor tamento de sua população atuan 
te pode ser verificada nã Figura 4. Através dos Índices mensais verifi 
ca-se uma ocorrência marcante de Diat r>aea spp., na região ecolÕgica de 
Macae, o que comprova os altos Índices dos parâmetros jã mencionados. 

Na Figura 7, a persistência da população da praga em níveis su 
periores, pode ser observada para a região de Macae durante os três 
anos . 

3- Dominância Específica 

Das espécies de Diatraea encontradas no Brasil destacam-se a 
Diatraea saccharaLis Fabricius, 1794 e a Diatraea ftavipennetta Box, 
1931 , segundo GUAGLIUMI (1972/73), como sendo as mais comuns nas regiões 
canavieiras do Pais. 

No estado do Rio de Janeiro, SOUZA (1942) estudando a broca da 
cana- de- açúcar e seus parasitas, em Campos, fez referência ã primeira 
espécie ocorrendo neste município em 1940, e mais tarde (1969-72) 
Guagliumi & Menezes, segundo GUAGLIUMI (1972/73), citam também a esp~ 
cie D. ftavipenneita como praga da cana- de- açúcar nesta região. 

Nas observações feitas no período 1975- 77, pode- se verificar 
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com maior precisão a distribuição dessas espécies no campo bem como o 
comportamento de uma relação a outra . 

No Quadro 1 encontram- se as percentagens de dominância especÍfi 
canos anos em es t udo . Os levantamentos mensais nas regiões ecolÕgicas 
permitiram determinar a média 89,307. de ocorrência de D. saecharalis 
contra 10,707. de D. flavipennella para o triênio, o que revela a primei 
ra das espécies como a dominante nesta região canavieira. Note- se entre 
tanto que a D. flavipennella apresentou uma certa preferência pela re=-
gião de Campos A na qual seu Índice médio de ocorrênc ia em relação a 
outra espécie foi de 20,77%. Na região de Campos B foi bastante infe 
rior esta ocorrência (1 , 99%) . A Figura 8 ilustra graf icamente os valo 
res mencionados. 

4- Parasitismo Natural 

Durante as observações de campo e laboratÕrio encontraram-se pa 
rasitos das lagartas e de ovos. Dentre os parasitos das lagartas citam::­
- se a ocouência dos Taquinídeos M. rninense e Paratheresia claripalpis 
Wulp, 1896 , de HimenÕpteros do gênero Ipobraeon e uma espécie de Ichneu 
monidae . Es tas espécies conf irmam as encontradas por SOUZA ( 1942)--;­
Quanto ao parasitismo de ovos faz- se referência ao Trichogramna minutwn 
Riley, 1871 e ao Te lenomus a l eeto Crwf., 1914, ambos também citados por 
SOUZA (1961) em 1940. 

Na Figura 9 é apresentada a flutua~ão mensal do parasitismo na 
tural combinado de Diatraea spp ., nas regioes eco lÕgicas e no Estado do 
Rio de Janeiro, no triênio 1975- 77 . 

A Figura 10 revela graficamente as medias anuais de parasitismo 
natural combinado , mostrando que em 1975 o parasitismo foi superior ao 
dos anos seguintes nas três regiões ecolÕgicas e que a região de Campos 
A, onde ocorrem os maiores Índices , teve sua media em 1977 reduzida, com 
parando-se às outras regiões . -

Com respeito ao parasitismo natural específico , o Quadro 2 mo~ 
tra os Índices médios encontrados no período de observações. Verifica­
-se que apesar de os graus de parasitismo para cada espécie terem sido 
r elativamente baixos, é de importância observar que cada parcela de pa 
rasitismo específico contribuiu para um parasitismo combinado considera 
vel. -

Nota-se como a M. minense tem-se mostrado como o 
maior ocorrência na região canavieira , principalmente na 
pos A) onde contribuiu em media nos três anos com 60,837. 
s iti smo . 

parasito de 
baixada (Cam 

de todo o par~ 

O parasitismo atribuído aos HimenÕpteros (outros pa~asitos) ~em 
sido relativamente compe titivo como se pode observar nas tres r egi oes 
ecolÕgicas (Quadro 2) . A Figura 11 ilustra graficamente estes dados. 

As médias de posturas de Diatraea spp . coletadas durante os me 
ses nas regiões ecolÕgicas são mostradas no gráfico da Figura 12 . Obser 
va-se uma maior incidência de posturas na região de Macaé , onde alca~ 
çou uma media mensal de 32 posturas para o perí odo de coleta considera 
do nos levantamentos . Neste gráfico pode- se notar ainda uma tendência 
para um número maior de oviposiçÕes durante os meses frios (abril a 
agosto) . 
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FIGURA 2 - Distribuição mensal da i nfestação de Diatraea spp. nas Re 
giÕes ecológicas e no estado do Rio de Janeiro , no período 
de abril/75 a dezembro/77 . 
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FIGURA 3 - Distribuição mensal da intensidade de infestação de Dia­
traea spp. nas r egiões ecológicas e no estado do Rio de 
Janeiro, no período de abril/75 a dezembro/77 . 
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FIGURA 4 - Distribuição mensal do !ndice Populaciona 1 de Diatraea spp . 
nas r egiões eco l ógicas e no estado do Rio de Janeiro no pe 
rÍodo de abril/75 a dezembro/77 . -
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FIGURA 5 - Medias de infestação de Diatraea spp. nas regiões ecolÔgi 
case no estado do Rio de Janeiro nos Anos de 1975 e 1977-:-
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FIGURA 6 - Medias de intensidade de infestação de Diatraea spp . nas 
regiões ecolÔgicas e no estado do Rio de Janeiro nos Anos 
de 1975, 1976 e 1977. 
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FIGURA 7 - Medias de índice populacional de Diatr>aea spp . nas regiões 
ecológicas e no estado do Rio de Janeiro nos Anos de 1975, 
1976 e 1977. 
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FIGURA 8 - Dominância especifica de Diatraea spp . nas regiões ecolÕgi 
case no es t ado do Rio de Janeiro , nos anos de L975 , 1976 
e 1977 e no triênio 1975- 77. 
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FIGURA 9 - Distribuição mensal do parasi tismo natural combinado de 
Diatraea spp . nas regiões ecológicas e no estado do Rio de 
Janeiro de abril/75 a dezembro/77. 

" 30 

20 

10 

□ 1975 

□ ,,10 

0.1977 

FIGURA 10 - Medias de parasitismo natural Gombinado de Diatraea spp. 
nas regiões ecológicas e no estado do Rio de Janeiro nos 
anos de 1975, 1976 e 1977. 
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FIGURA 1 4 - Precipitação p l uviomét rica nas regiões ecologicas e no es 
tado do Rio de Janeiro nos anos de 1975 , 1976 e 1977. 
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QUADRO l - Percentagens de Dominância Específica de Diatraea spp . nas regiões ecologicas e no Es ta 
do do Rio de Janei ro nos anos de 1975, 1976, 1977 e no triênio 1975/77. 

1975 1976 1977 Triênio 
---

s F s F s F s F 

CAMPOS A 85 , 71 14,29 84 , 52 14 , 47 67 , 44 32 ,56 79 , 22 20 , 77 
CAMPOS B 98 , 69 1,31 96, 63 3,37 98,70 1, 30 98,01 1,99 
MACAf°'. 85 ,28 14 , 72 94,52 5,42 96,25 3, 75 92,02 7,96 

EST. RIO DE JANEIRO* 90 , 82 9 ,18 91, 36 8,64 85 , 71 14 , 29 89 , 30 10 , 70 

* Medi as ponderadas 

QUADRO 2 - Medias de Parasitismo natural por espécie de parasito de Diatraea s pp . nas regiões ecolo 
gi cas e no estado do Rio de Jane iro nos anos de 1975, 1976 e 1977 e no triênio 1975-77 . -

CAMPOS A 

M p o c 

1975 14, 21 5, 98 4,89 25 ,08 
1976 13, 90 1, 80 3 , 00 18,70 
1977 1,19 º·ºº 3,22 4 , 41 

TRifNIO 9 ,77 2,59 3 , 70 16 ,06 

M - M. minense . 
P - P. cl-aripalpis. 
O - Outros parasitos . 
C - Combinado . 
* - Medi as ponderadas. 

CAMPOS B MACA!:". EST. RIO DE J ANEIRO* 

M p o c l1 p o e M p o c 

5,02 5, 66 3, 67 14,35 6 , 60 4 , 79 5,15 16,54 9 ,01 5 , 61 4 ,45 19 , 07 
1, 25 0 , 21 5 ,70 7,16 3,46 3, 25 5, 66 12,37 6 , 75 1, 45 4 ,61 12,81 
3, 08 2,55 1, 83 7,46 5, 86 4,01 5 , 42 15,29 2 , 88 1 , 82 3, 10 7, 80 

3, 12 2, 81 3, 73 9 , 66 5, 31 4 ,02 5 ,41 14 , 74 6, 21 2, 96 4 , 05 13,22 
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QUADRO 3 - Parasitismo natural de posturas de Diatraea spp . nas regiões ecológicas e no Estado do 
Rio de Janeiro nos anos de 1975 , 1976 , 1977 e no triênio 1975- 77 . 

1975 1976 1977 Triênio 
---

PD p PD p PD p PD p 

CAMPOS A 56 83,93 44 97,73 9 77 , 78 109 86 , 48 

CAMPOS B 171 84,79 36 86 ,11 115 86,96 322 85,95 

MACAf'. 447 96,42 224 93 , 30 477 94 , 55 1. 148 94,76 

EST. RIO DE JANEIRO 674 86, 771< 304 92,20* 601 84,81* l. 579 87 ,93* 
- -

PD - Posturas de Diatraea spp. coletadas no campo. 

P - Percentagem de parasitismo das posturas . 

* - Medias ponderadas . 
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O parasitismo dessas posturas a t ingiu durante o período uma me 
dia d e 87 , 93%, para o es tado , sendo que na região de Macae esteve ac i ma 
de 90% durante os três anos de observaçõe s (Quadro J). 

Es t e parasitismo e devido principalmente ao microimenoptero '/'. 
minutum que cont ribuiu com quase 100% das posturas paras i tadas . O outrn 
parasito,T. aZecto , raramente ocorreu, t endo sido registrado a sua pr~ 
sença em apenas três posturas coletadas. 

5 - Hiperparasitismo 

Os Índi ces de hiperparasitismo f o ram insigni ficantes tendo sido 
registradas as seguintes espécies de hipe rparasitos : Trichopria cubensi s 
Fouts , 1926 , Thysanus dipter-ophagus Gir., 1940, MeUitobia sp . e uma 
outra não identificada. As três primeiras comprovam as c itadas por SOU 
ZA ( 1942). 

6 - Precipitação Pluviométrica 

Somente os dados climatológicos de precipitação foram t omados 
como refe rência devido ã possibilidade de serem medidos nas areas de es 
tudos . 

A Figura 13 mos t ra a distr i buição mensal deste parâmetro , de 
abril de 1975 a dezemb r o de 1977 . 

Na Figura 14 os totais anuais de precipitação mostram c laramen 
te que a r egião d e Macae concorreu com os maiores Í ndice s durante os 
três anos, alcançando em 1976 quase 1.500 mm. Na região de Campos Bocor 
reu um deficit de mais de 400 mm entre 1975 e 1977 . A r egião de Campos 
A apresentou Índices de precipi tação ao redor dos 1 . 000 mm . 

DISCUSSÃO 

Em relação ao prejuízo oca s ionado_pela broca da cana- de- açu 
car: Diatr>aea spp. , observam- se para as reg i oes de Campos A, Campos B e 
Macae efei t os c r escentes da primeira para a ultima respectivamente . 

Na baixada (Campos A) as condições pluviométricas e edaficas 
pre dominantes tornam- se provavelmente fatores adve r s os ã ocorrência de 
populaçãoes elevadas de Diatraea spp. e favorãveis ao estabelecimento 
de seu complexo parasítico que limita em grande parte e ssa ocorrênci a 
durante o desenvolvimento da lavoura. 

Campos B estabelece- se como uma r egião intermediaria quan to ã 
preferência pela Di atr•aea spp .. Sua população apresentou tendênc ias a 
acompanhar: os níveis de precipitações. Observou- se uma queda marcante 
desta população quando ocorreu um deficit de 400 mm nesta região . 

Em Macaé a Diatr-aea spp . e permane ntement e responsável por per 
das elevadas nas safras d e a çúcar . Sua ocorr ência está ligada tambem 
ãs condições de chuvas que são predominantes na região . A topografia pa 
rece muito favorável , principalmente considerando-se as condições ja 
mencionadas. O parasitismo natural apesar de razoãvel e insuficiente p~ 
r:a manter sob controle as populações da praga . 

A questão de preferência por urna ou ou t ra reg i ão eco lógica pode 
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ser verificada nitidamente pelos dados de infestação, intensidade e In 
dice populacional da praga. 

Apesar de a D. saccharatis ocorrer nas três regiões ecológicas 
como a especie dominante, nota-se perfe itame nte que a D. ffovipenne lla 
encontra-se em maiores Índices de ocorrêncLa na região de Campos A e em 
menor escal a na r egião vizinha (Campos o) . Portanto verifi ca-se a pr~ 
ferência por nichos ecolÕgicos que melhor lhe favorecem . 

O mesmo se s ucede com o parasito M. minense , praticamente esta 
vele dominante em toda a ârea canavieira e ocor r endo em maior escala 
na r egião de baixada. A população de P. ctaripalpis é mais estãvel nas 
área de morro (Macaê) . 

A oviposição da Diatraea spp. nos campos de cana-de-açúcar esta 
relacionada aos fator es climâticos locais e principalmente ã atuação 
dos seus inimigos naturais. Apesar do grande número de ovos que um adul 
to de Diatraea spp . pode deposi tar durante o seu tempo de vida , no caro 
po estas pos turas estão em grande parte sujeit a s ã ação de predadores 
e paras itos. 

A falta desses con troladores naturais poderia acarretar uma per 
da desastrosa na produção açucareira. As coletas no campo neste t riênio 
revelaram medias acima de 75% de parasitismo de posturas . Na região de 
Macaê este Índice superou os 90% e nas outras regiões atingiu medias no 
triênio acima dos 80% (Quadro 3). Observa- se também urna tendência p~ra 
um maior número de posturas no período frio do ano em todas as regioes 
ecolÕgi ca s conforme a Figura 11, sendo aqui novamente observada para 
posturas, uma maior ocorrência na região de Macae . 

Alguns dos gráficos analisados mostram que um maior parasitismo 
natural sobre lagartas con tribuiu para um menor Índice populacional 
da praga. Outros dados observados reve laram que populações da praga mui 
to pequenas tendem a um baixo parasitis mo natural. -

A posição dos gráficos e os diversos estágios da praga e de seus 
parasitas encontrados no campo sugerem várias gerações des tes insetos 
durant e todo o ano. 

A maior ocorrência de posturas de Dia-ta0aea spp . no ca.11po nos me 
ses frios conf i rma os r esul tados obtidos por SOUZA (1961) em laboratÕ 
rio, quando concluiu que não ha paralização do seu c i clo em nenhum mes 
do ano. 

CONCLUSÕES 

1- Na regiao Canavieira do estado do Rio de Janeiro 
duas especLes de broca da cana- de-açúcar, D. saccharalis e D. 
net la , sendo a primeira delas a dominante em toda a r eg ião. 

ocorrem 
f fovipe!}_ 

2- Os c anaviais c ultivados na região ecológica de Macae sao os 
mais afetados pela Diatraea spp . , que ocasiona perdas bastante signifi 
cativas reve ladas pe los Í ndic es l ocais de i ntensidade d e infestação . 

3- Os canaviais dos t abuleiros (Campos B) são infestados pela 
Diatmea spp. em menor esca l a , porem as perdas fazem- se s entir pela in 
tensidade de infestação em alguns períodos do ano. 
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4- A região canavieira da baixada (Campos A) não apresentou per 
das econômicas significativas no que se refere ã broca da cana-de- açu 
car, estando a intensidade de infestação abaixo do nível teorice de da 
no econômico (Si.) em todo o pe ríodo de observações. 

5- O parasitismo natural de lagartas de Diatraea spp . tem sido 
um dos fator es l imitantes para o crescimento populacional da praga a ní 
veis danosos na região da baixada, porém insuficiente como controlador 
nas outras regiões ecológicas . 

6- Entre as espécies de parasitos da forma larval de Diatraea 
spp . , encontrados na região, destacam-se M. minense, P. c l~ripalpis~ 
Ipobracon spp. e uma espécie de Ichneumonidae . A M. minense e a esp~ 
cie dominante. 

7- O hiperparasitismo observado sobre os TaquinÍdeos 
foi insignificante. 

nativos, 

8- Quanto ao parasitismo de ovos, esse responde com urna fração 
muito importante no con trole natural, controlando em media mais de 80% 
de ovos que escaparam ã ação de predadores . Dos parasitas de ovos, T. 
minutwn é o mais impor tante contribuindo em quase 100% dos ovos parasi 
tados . O T. alecto apesar de específi co ê raríss imo na zona canavieira~ 

9- Estudos paralelos de adaptação de A. flavipes foram 
dos na região com sucesso, devendo-se portanto incrementar um 
biologico bem definido para as áreas canavi eiras de morros e 
ros , nos pr Õximos anos, at ravés de l iberações desse parasito 
artifici almente em grande escala em laboratÕrios. 
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RESUMO 

Em 1974, levantamentos em pãtios de Usinas revelaram a Diatraea 
spp. como a praga de maior importância para a ãrea canavieira do Esta 
do . Com a finalidade de reduzir a sua população a níveis mín imos de in 
festação, foi instituído em 1975 o Programa Nacional de Controle BiolÕ 
gico da Broca da Cana-de-Açúcar , Diatraea spp., no Brasil pelo PLANALSU 
CAR, tendo sido demarcadas regiões ecológicas na ãrea canavieira e esc~ 
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lhidos canaviais represen tativos para levantamen tos mensai s . 
Avaliados os dados de campo, no t riênio 1975/77, de t ermi naram­

-se os seguintes parâmetros: Infes t ação. In t ensidade de Infestação , 1n 
dice Populac ional, Dominância Específica e Parasi tismo. Este trabalho 
descreve o comportamento destes fatores de suma importância no sucesso 
da campanha de Controle Biológico. 
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